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O presidente da Repúbli-
ca, Michel Miguel Elias
Temer Lulia, é filho de li-
baneses que chegaram

ao Brasil em 1925. O pai da ex-
presidente Dilma Vana Rousseff
era búlgaro e desembarcou no
Brasil em 1930. Mas nem as ori-
gens dos dois chefes do Executivo
mais recentes os sensibilizaram a
modernizar o estatuto do estran-
geiro. Uma proposta para alterar
a lei vigente, de 1980, período da
ditadura militar, foi aprovada na
Câmara dos Deputados e precisa
ser analisada pelo Senado Fede-
ral. Especialistas avaliam que al-
terar as normas para facilitar a
entrada de imigrantes no país
tem potencial para aumentar a
produtividade do trabalho e ala-
vancar a economia.

Dados da Polícia Federal (PF)
indicam que o Brasil tem 932.645
estrangeiros registrados, de 229
nacionalidades, quantidade maior
que a dos 193 países-membros da
Organização das Nações Unidas
(ONU). Entretanto, o número re-
presenta apenas 0,45% dos 206,9
milhões de brasileiros, nas proje-
ções do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Os
bolivianos lideram o ranking. São
105,4 mil residentes no Brasil. Os
norte-americanos estão em segun-
do lugar, com 65,2 mil. Os haitia-
nos são a terceira maior popula-
ção, com 60,5 mil pessoas, segui-
dos pelos argentinos, com 50,1 mil,
pelos chineses, com 44,1 mil, e pe-
los portugueses, com 41,9 mil.

Em 1920, por exemplo, havia
no Brasil 1,5 milhão de estrangei-
ros, ou 5,1% da população. Dados
do economista Marcos Lisboa,
presidente da escola de negócios
Insper, indicam que a população
de imigrantes de São Paulo enco-
lheu de 13%, em 1950, para 1,5%
em 2013. Conforme ele, 13% da
população dos Estados Unidos é
de outras nacionalidades. Com a
proximidade do fim do bônus de-
mográfico, quando o país tem
maior número de pessoas em
idade ativa, Lisboa defende que a
abertura à imigração traria diver-
sos benefícios ao país. A reforma
do Estatuto do Estrangeiro seria o
primeiro passo nesse sentido.

Benefícios
O texto em debate no Con-

gresso é uma proposta do se-
nador Aloysio Nunes Ferreira
(PSDB-SP). Após aprovado na Ca-
sa, seguiu para a Câmara e rece-
beu um substitutivo do deputado
Orlando Silva (PCdoB-SP). Silva
explica que o estatuto deixa de
primar pela segurança nacional e
estende aos estrangeiros direitos
antes restritos aos brasileiros.

O projeto define os direitos e
os deveres dos imigrantes no Bra-
sil e regula a entrada e a perma-
nência de estrangeiros. Facilita a
regularização dos que vivem e
trabalham no Brasil, que hoje en-
frentam enorme burocracia.
Atualmente, a lei garante aos de-
tidos nas fronteiras acesso a um
defensor público e proíbe a de-
portação imediata pela Polícia
Federal. Além disso, o texto em
discussão torna definitivas ações

Zeidan explica que a chegada
de imigrantes começou a dimi-
nuir no Brasil após a Segunda
Guerra Mundial, durante as dé-
cadas de 1950 e 1960, a era de ou-
ro para a Europa, Estados Unidos
e Japão. “Com menos guerras e

recuperação econômica, o
número de imigran-
tes naturalmente
cai no Brasil. Os flu-
xos migratórios
mudam do centro
europeu para Ásia,
por exemplo. E os
asiáticos vão, em
sua maioria, para

países mais próxi-
mos, como Oriente Médio e Eu-
ropa, e mesmo Estados Unidos.”

Para ele, o mais interessante é o
distanciamento cultural dos lati-
no-americanos. O economista res-
salta que o crescimento brasileiro
deveria ter atraído ondas de lati-
no-americanos, mas isso não
aconteceu.“Por vários motivos, in-
clusive culturais. Latino-america-
nos são menos móveis”, ressalta.

De olho em oportunidades
no mercado de trabalho, o en-
genheiro aeronáutico argenti-
no Alberto Dei Castelli, 62 anos,
migrou para o Brasil em dois
momentos do mercado de tra-
balho. Na primeira vez, passou
três anos na Embraer. Retor-
nou à Argentina após receber
uma oferta. Pesou na sua deci-
são o fato de a companhia bra-
sileira ser uma estatal, à época.
Ele voltou ao país em 2001, no-
vamente para a Embraer, que
havia sido privatizada.

O período no Brasil foi essen-
cial para seu amadurecimento
profissional. Na Embraer, lidera a
área de anteprojetos, no setor de
estrutura. Para Castelli, o Brasil
deveria atrair mais estrangeiros
para elevar o nível da mão de
obra. “O estrangeiro se esforça
muito para demonstrar serviço.
Trabalhar aqui é uma beleza. O
brasileiro é muito aberto. Vim
com minha família e fomos sem-
pre considerados de casa”, conta.

Além de trabalhar na fabri-
cante de aeronaves, ele criou
o próprio negócio. Fabrica e
vende veículos que se movem
sobre um colchão de ar, que
podem ser usados na neve, na
água e na terra. “Criei a em-
presa no Brasil em paralelo
com os ser viços à Embraer.
Nela, 80% dos veículos são ex-
portados e 20% vão para clien-
tes do Brasil”.
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provisórias do governo, como
vistos humanitários, que até hoje
só foram concedidos de forma
extraordinária aos haitianos afe-
tados pelo terremoto em 2010 e
aos fugitivos da guerra da Síria.

A maior parte dos imigrantes
que procuram emprego estão dis-
postos a correr mais riscos e ten-
dem a ser mais jovens, explica o
economista Rodrigo Zeidan, pro-
fessor da Fundação Dom Cabral e

da Universidade de Nova York na
China. Ele detalha que pessoas de
outras nacionalidades contri-
buem para o crescimento de um
país por meio do aumento da for-
ça de trabalho e dos ganhos de
produtividade. Para ele, o país de-
veria receber sírios que fogem do
Estado Islâmico e da guerra. “Ga-
nharíamos uma massa de jovens
mais produtivos que a população
local. Essa é a grande dificuldade

da Europa, hoje, em receber on-
das de imigrantes: diferentemen-
te do Brasil, lá eles seriam menos
produtivos, piorando a distribui-
ção de renda”, comenta.

Segundo ele, a quantidade de
pedidos de asilo quintuplicou
nos últimos anos na Europa. Se
o Brasil tomasse a iniciativa de
acolher esses imigrantes, segun-
do Zeidan, poderia negociar um
acordo no qual a Comunidade

Europeia e os Estados Unidos
pagariam a conta para a instala-
ção de algumas centenas de mi-
lhares de refugiados. Ele lembra
que, para criar uma barreira à
migração aos países europeus, a
Turquia recebeu 6 bilhões de
euros da Comunidade Europeia.
“Com ajuda financeira dos paí-
ses ricos, poderíamos ofere-
cer um lar per manente aos
refugiados”, sugere.

Crescimento com a ajuda de fora
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Como a imigração pode ajudar
um país a se desenvolver
economicamente e socialmente?

Imigrantes aumentam o cres-
cimento do país com o aumento
da força de trabalho e de ganhos
de produtividade, se forem mais
produtivos que a população lo-
cal. E é esse último ponto a base
do meu artigo afirmando que sí-
rios seriam bem-vindos. Ganha-
ríamos uma massa de jovens
mais produtivos. Ou seja, au-
mentariam o crescimento e a
distribuição de renda. Essa é a
grande dificuldade da Europa,
hoje: diferentemente do Brasil,
lá os imigrantes seriam menos
produtivos, piorando a distri-
buição de renda. Além disso, os
benefícios da imigração estão

ligados aos custos de absorção e
integração na sociedade. No Bra-
sil, esse custo é muito menor
que na Europa, já que aqui quem
quiser se integrar tem que apren-
der português. Rapidamente, vi-
ram todos brasileiros. Assim co-
mo os europeus, nossa pirâmide
demográfica está começando a
mudar, como se pode ver abaixo.

O Brasil, que já teve parte
significativa da população
formada por imigrantes, tem
atualmente um percentual
baixo de pessoas de outras
nacionalidades . O que
ocasionou a mudança?

A entrada de imigrantes co-
meçou a diminuir após a segun-
da guerra mundial. Vários fatores

explicam isso. O principal é o fa-
to de que as décadas de 50 e 60
foram a era de ouro para Euro-
pa, Estados Unidos e Japão. Com
menos guerras e recuperação
econômica, o número de imi-
grantes naturalmente cai. Os
fluxos migratórios mudam do
centro europeu para Ásia, por
exemplo. E os asiáticos vão para
países mais próximos, como
Oriente Médio e Europa, e mes-
mo Estados Unidos, que, pelo
aumento de riqueza, se tornam
o Eldorado, inclusive para brasi-
leiros. O mais interessante é
nosso distanciamento cultural
dos latino-americanos. O cresci-
mento brasileiro deveria ter atraí-
do ondas deles, mas isso não
aconteceu. Por vários motivos,

inclusive culturais: latino-ame-
ricanos são menos móveis.

O que o país precisa fazer para
voltar a receber imigrantes?

Primeiro, temos que enten-
der que seria bom para a socie-
dade. Somos xenofílicos e não
xenofóbicos, como a maior par-
te do mundo. Gostamos do es-
trangeiro, sejam pessoas ou pro-
dutos. Podemos e devemos ne-
gociar acordos para aumentar a
receptividade ao Brasil, facili-
tando vistos, com programas de
ajuda transacionais. Desburo-
cratização, campanhas interna-
cionais e acordos com outros
países. Poderíamos conseguir
recursos hoje usados para impe-
dir a mobilidade para oferecer

uma saída permanente à crise
de refugiados mundial.

Parcerias com outros países
são um caminho?

Seria um excelente caminho.
Receberíamos recursos que nos
ajudariam a sair da crise, cresce-
ríamos em prestígio no mundo,
e teríamos mais facilidade de in-
tegrar do que os países euro-
peus. É um imperativo moral,
com benefícios econômicos.

Que benefícios o fortalecimento
da imigração traria para
o Brasil?

Maior e melhor força de traba-
lho, evolução de normas sociais,
prestígio internacional. Um Brasil
melhor e mais forte no futuro.

Cinco perguntas para Rodrigo Zeidan,
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no Brasil que nasceram em
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